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La   lihei-tè  est une  cnelume  qtti tiscré tens les 
n!a/'le(i/.ix. 

QUIXTA  FEIRA   26  DE JULKO, 

m 

ASSEMBLÉA  GEHAL. 

CAJ1AUA voa DEPUTADOS. 

O dia 20 cie .Tnr.Lo . f»^ 

alioiiclos em parte de suas attribmções : 
que depois de jurada a Gciigtitrdção , e das 
Leis que se tinbão íeito, estaYÍlo muito dimi- 
nuiqia.3 essas aílniíuicOes , e era eseu- 

x ^ y üia 2.3 de Jau ao, aberta asessaõ, 
petuertí palavra o Sr. Vascóncellos , e disse : 

br. 1 residejèíe75 eis Uiruprojecto, qus 
em outra sessaO prbmetti para a prompta 
ajíonça^ tios-aOiS irxisuaaes cio JJssgmbar- 
ro do Paro, e..Mçzs. da Consciência e'ür- = 

úe'n$-.  Ea 'sou declarado iiiiiiiiíío de Trdui- 

saclo o ausilio que semeiijantes Trihtnraes 
prestavão ao Poder Legislativo, pois eu^ 
a ílor da ilação juiicía em- AsscmbUa. 
geral  não  precisava   de  seos auxilies. 

Depois do discurso , ofíereceo o «'eo 
projecío , que foi julgado urgente e ic- 
mettido á Cornmissào de Legislação. 

anentes ,   qiie  vivem st snure de naes perm 
l:>ai:';o do império das iümíulas, e para quem 
o gèculo nj é como o i4- Embora se quei- 

.rciõ justiíiçar estes esíabelechneiUcs nas 
líionarcuias alisolutas; estas naõ -pi-eeísaõ 
de lii?,es, nem taes Tribunaes iiiaa poiiiaõ 
nunifitrar: o de que  faés Governos tem ne- 

() Sr.   Cunha Mattos 
Ce 

nandou á Me 
,n za o parecer cia Lonmussao de Jistí 

so])re a divisão das Províncias , ou 
p^ra entrar  na ordem  dos trabalhos. 

suca. 
ílcou 

(.-,.-,.Vi..,!- c  cia  íoi resolução mra op- 
pruiiir sempre e coirtinuameiite. Sc nem 
mis Monarcduas alisoiutas os reputo neces- 
sários , como poderei olbar para taes Tri- 
buuaes no Império do Brazil? Eiiès naõ 
pcitiein prestar senaG para cmnecer o an- 
c:a!iiünto Cí^S negócios, e gravar üiutilnien- 
te o lliesoiro com a exorbitante -uuantia 
de 3.5 a  3o"couíos de réis. 

O IVobre Deputado continviou a mos- 
trar , que a abolição (restes dois (Tribu- 
naes CHí tanio mais necessária desde já, 
quanto convinha estabelecer o Tribunal 
oupremo  de-Justiço , íjue ia subclituir aos 

O Sr.   Oliveira   Salgado fez; uma  in- 
dicação para  que as  embarcações oue sa- 
birem   cios   portes   do   Império  não   £c;ã>> 
obrigadas a levar Capelão  nem CirnreiãO. 

O Sr. Miranda llibeiro leo um pa- 
recer da Commissão cie Justiça Civil © 
Criminal sobre um Oíficio do Promotor 
Fiscal dos crimes por abuso cie libèrcíade 
da Imprensa , que continha variaa envi- 
das sobre a üiteliigencia da Lei , auc cs 
cohibe. A Commissão para rcinovér no 
todo semelhantes duvidas nara o futuro , 
ouerecia uma resolução, 

O   Sr.  Ledo enviou á mesa um pro- 
jecto (íe Lei para regular a a^o^eníadôria 

cr ue dos Empregados  Públicos  Civis, que jul- * 
gando-sa urgente   foi mandado imurimir. 
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Batiou-ss então na i.a paríe^da OL- 

aem cio dia que esa. 2.a» leituras de pro- 
jectos e indicações, a que se deo o curn- 
petente  destino. 

Passou-se a tractar do projecto cie 
Lei para a criação do Trünmal Supre- 
mo de Justiça, rio qual S3 discutirão e 
íipprovarão muitos   artigos.      ) 

Ka sessão  do dia a5 de  Junho, ílu- 

.2) 

ritos) da JeSpeza , que sa podeiá fazer j 
a íitn de se darem a este respeito as COB- 

yenientes ordens. 
Deos   Guarde .a  Yossa   Excellencia. 

Palácio do llio <\s Janeiro em 3o de Ju- 
nho de   iHaj.— Conde de Yaleuça. — Sn 
José   Carlos  Ma riu k da  Silva Ferrão. 
 —N.  B.    Ne-sta coníormidade se  expe- 
dirão   Avisos a  todos' Presidentes   das 

AToticias  extraídas  dos  Periódicos da   Côrts. 

do o expediente , propôg o Sr. Ferreira Províncias deste Império 
de Mello uma indicação , que continha 

juma medida para o adiantamento dos tra- 
Lalhos , a qual sendo apoiada, não S3 
venceo comtucío , antes adoptou-se uma 
emenda d;* Sr. Almeida Torres, para que 
ss pro-ro^ue a sessão por mais uma ho- 
ra em dois dias de cnda^^iaua , a sa- 
her   nas sègundí^s   e "slíbfcríms ,    para   as 

Diário   Fluminense 

Todos   os  amigos  dos  Cregos., e  da 
independência   e   liliertíade,   pele 
tanto eiies tejn  trabalhado ,  saberão  cora 

is  qüaes 

i,:ls  e  a.ss   leitoras dí proji ;tos, latuCa-i. 
ções , e discussão c!e pafecôres das Com- 
missões. ' ' 

" ■ Passou-se então a tractar da ordein 
do dia , que era o profecío cíe Lei para 
a criação dó Supremo Tribunal de Justi- 
ça , e íinda a discussão leo o Sr. Mala 
um oííicio do Ministro da Fazenda , em 
que participava acharem-se avisados os Di- 
rectorés do Jíanco, para no dia 27 pelas 
10 horas da manliãa comparecerem no 
Thesoiro Nacional, para se tractar da fun- 
dação da divida do mesmo Eanco, e ou- 
tros  objectos  respectivos. 

Discutirão-se   mais. vários   pareceres 
de    Commissões. Continuar-se há. 

RIO   DE JANEIRO. 

Sppariição dos Negocias da Justiçai. 

Sua Magestade o Imperador Dcter- 
inina , que Vossa Exceüencia remetia a 
esta Secretaria de Estado dos Negócios da 
Justiça , uma informação circunstanciada 
do estado das Cadêas publicas d'essa Pro- 
víncia , declarando se tem a necessária 
capacidade, para conter o número de pre- 
zos , que ordinariamente nellas existem, 
se são seguras, limpas, é bem arejadas, 
e se tem as precisas divisões para separa- 
ção dos réos de um e outro sexo , con- 
fbrnie suas circunstancias , e natureza de 
seus crimes.     Outro sim Ordena   o Mes- 

prazer,  que Athenas   se acha livre da op- 
pressão de  Rcscliid  Pacha.     Foi couipie^ 
ta   a  vieforia dos  Hellenas,   cujo exeitilt» 
é   actuálmente   de  2B:5oo  homens ,   e  a 
esquadra   conta   132  vasos. 

Chegou ã Nanplie o famoso Lord Co- 
chrane , e foi aili recebido com o maior 
enthusiasmo este Campeão da sagrada, cau- 
sa da liberdade Grega: mas consta fani- 
bem que havia já d'aiii saído com \G em- 
barcações. Çochraue e o enthusiasmo he- 
róico da nação Grega asseaurão os suc- 
cessos futuros da causa ííellenica: este 
anno será feliz para a independência da 
Grécia. 

Na ultima sortida que fez a gua;- 
Acropolis depois do choque do 

houve em Athe- 
nas para expulsar cs Turcos morreo a 
formosíssima viuva do General J. Gou- 
ras. Com ])rilhaníe3 vestes guerreiras , 
armada com o sabre de seo espnzo, sáe 
da cidadella: eii-a nas ruas de Athenas, 
como um leão furioso: depois de ícr iun- 
tado de cadáveres as avenidas do aníig» 
Templo de Diana, ella cahio moita dhuu 
golpe de sabre 110 hombro direito. Lx- 
pulsos os Turcos, fui seo corpo. traEspor- 
tado para Acropolis,   aonde feitas as hon- 

niç* 
Pireo  no   combate   que 

ras ulí nuas az ao ado -.cie ■ seo esp< 
— Dizem que o General Mancilia veio 

render a Aívear no commando do e rerci- 
to de Buenos Ayres. São porém faiso» 
os boatos   acerca   da suspensão de  Iliba- 

1110 A.!3.gusío iSeahor eme, 110 caso de se- davia,  o qual continua  suas funcçòes até 
rem necessárias providencias,  e obras ex- o íim  do triennio de sua presidência, 
traordiaarias para inteiro cumprimento do O .{írifish-i^icKet, .ibijia Ingle/a   de 
^ 21   do art.   170  da  Constituição do Im- .Buenos  Ayres, diz^que^x»  General   FJCí- 

perio ,, VOSü 1 líxcelléncia remetta logo um - re ,   Presidente   da   .Republica   do  Chiii, 
^akui* apro-íimado ( i^ito por hojiienspe- deo swa demissão   a a   t!r Maio, a qussí 

/ 
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a, 5 $bi ataeíta pelo Congresso j que llie 
iso p^r successor o Geneial l^iilto, Vicc- 
Pieskiente   da   B.epnblicã. 

A mesma follía  noticia um pequeno 
sliõque   entre    a   nossa esquadra   e   a   de 
jJi0Wn. —- Esta temlo-se reunido   com  os 
yasos ,   que   estávão  na   Ilha   de   Martin 
(Jarcia ,   e  contando então   9 vasos ,  fez- 
se   á vela  á rumo de Sul. A 4 de Junho, 
üS   esquadras   manobrarão  todo o dia,   e 
JIO seguinte   acliando-se avista,  começa- 
rão   uma   acção  regular,    que  durou   até 
a uma bora da  tarde.v.ea esquadra Era-. 
zileira coiUinuou a deScer o rio. Durante 
á acção, 7 Balandras-que liavião sido cap- 
turadas por um  Corâarlo de Monte Yidey , 
tscapárão-se.   O mesmo inimigo faz grandes 
doáios   á bravura do   nosso   Ofíicial  João 

^dtrs Botíás. 
Muitas barcasj que sairão de Monte 

Yiíleo, íizerão prezas consideráveis no 
Wnignay   e  Paraná. 

'A paz com B.uenos-Ayrès e ó objec- 
to de'todas as conversações: dizem nns 
cítie cila assegura melhor futuro : outros 
dizem que mediacrçmente influirá na pros- 
peridade pul)Uca , visto que os Indepen- 
dentes da Província Cisplatina contíuna- 
jéõ a guerra, ermo na tempo de ArÈigas, 
depois de serem abandonadoã pelas tropas 
de Buenos Ayrcs. Esperamos com impa- 
ciência noticias do pienipotenciario D. 
Manuel José  Garcia 

O Corsário Vingador entrou em Bue- 
Bos-Ayjes'com i3 prezas. 
— Perdeo a França este anuo 3 ho- 

mens recominendaveis por séos talentos, 
nirlude e patriotismo: O Conde de Lar.- 
iuirsiis , o Duque de Ia Piochefoueauld, 

"e Mr.   de Girardiri. 
Mr.  de Pradt acaba de publicar uma 

«bra   nova   com este   titulo —  Do  estado 
da ígrejíi .na   America, e da Concordata 
do Clero Americano com o Papa. 
— Pela  Cm veta Eranceza 1V*«   chega- 

d,i de  Brest com  52   dias  de viagem re- 
cebesnos uma serie de Gazetas Prancezas, 
«ne alcancão  até   8   de  Maio.    Eis  aqui 
o   que   com   bastante   espanto   lemos  no 
Houstitucional de  4 de  Maio,    . 

QÜIMEBÂ POLÍTICA. 
Nenhum  homem  á não ter os miol-' 

los"não somente apoucados mas  ainda to- 
cados havia ja mais   imaginar   qual   é  a 
missão  para  o  nosso   Governo   do   Londe 
ie Ojfrlia   Embakadov   de   S. M. Catlie- 

lica na Serte de Londres, o qr^t^se ftchi 
em  Paris   ha   mais   de   um   mez.    0ra » 
com eíTeito,  quem  havia nunca lembrar- 
se,   sonhasse    0   Governo   Hespanhol  em 
negociar um   tratado  por meio do qual ü- 
cava Portugal reunido á Hespanha ceden- 
do-se,    em   compensação,.   ao   Imperador 
do 'Brazil. ...    o   que ? México,   Guatimala    « 
alguns   outros Estados   Independentes da 
America mais á   sua   conveniência ! ! !   E 
não se supponha que antes  de emittir tão 
extravagante proposição  se haja procurado 
esquadrinhar   nem   as intenções da Ingla- - 
terra , nem o espirito   das novas  républi-, 
ças,   nem   sequer as   dispeisições   do mes- 
mo Imperador do Brazil; isto  íoi  tão   so- 
mente   uma luminosa   idéa   do Gabinet» 
Apostólico  de Madrid. ,, 

Basta, segundo nos pajece , este fac- 
to para tomar patente o estado de aliena- 
ção mental em que se acha Fernando VII 
e os seus caros apostólicos; e que diremos 
d'íiqueíles a quem não se duvida propor 
semelhantes absurdos   políticos! 

IJma coua é de notar, que o Conda 
d' Offaha chegõtí a Paris quasi no mesmo 
dia que o Sr. Camacho Ministro dos Ne- 
gócios Extrangeiros e Enviado Extraordi- 
nário da republica do México ; que am- 
bos íbraõ-ssi alojar nO grande llítel, de 
Cástille, e que em quanto Mr. ae Villei© 
escuta ao Conde d' OHalia sem lhe dar. 
risadas na cara, elle n-gccea com o Sr. 
Camacho o reconhecimento da Indepen- 
dência  Mexicana. 

Devemos acerescentar mais, que o; 

Constiiucianalno Seu numero de 6 de Maio' 
torna a repetir aquella alias incrivel no- 
ticia de um modo taõ positivo que naS 
deixa lugar para duvidar de sua exactidaò.. 
Isto é com eíFeito,   rematada loucura. 

— Pelo Navio Àffovto chegado â Ba* 
Ma em33'dias de viagem-j recebemos no- 
ticias  de  Lisboa, e   são  todas más. 

A  Serenissima   Senhora iníanta  üe- 
sehte  achava-se   em perigo de  vida. 
0     Theodoro Ferreira d^guiar ,   addido 
k Legação Brasileira na Corte  de Lisboa 
morreo no dia  6 de Maio. 

Não hesitamos em dizer, que a ora. 
Infanta he sacrificada á politiça , assim 
eomo Aguiar o ha sido a inieresses parti- 

culares. 
Os inimigos do Sr/D. Pedro , isto 

é os inimigos da Carta cançados ^a de trai- 
ções e petádias ,, parece  terem   resolvido'. 
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umba.  ptjlo   sou 

áe óra araiite émrsresarem só o Vsnsmd. 
A ambição a taclo; sricriíica na Earopa ? 

e o -eçco  tia guerra j; 
vasto seio. 

ss3vera.-s3  cointiítío-, que   11; 
nu a ciou ainda a 

.y/;:;;i" cFestas noticias   que   circulaõ 
na   Câite , 
nlitisna noticia   oíüciai 
morlt ãi .ti k:   Ü.     O ultimo   bulctiiu 
de sua aaúds , em  data de 7 de Maio di- 
zia , é; verdad 

para um ar.no. O que se segue d'aqui é, 
que  ou  o Clérigo lia de procurar mn He- 
nòílcio, muilas vezes sem respeito ás Leis 
Eeelesiasticas, è constituído n'elle é Pas- 
tor mercenário', aus só cuida em tos- 
quiax^. e nao em apascentar as aveinas qus 
Ibe forão confiadas 3 ou lia de empregar-se 
em-tráficos e negociações probibidas pelos 
Cânones ; ou lia  de íicar reduzido a eopc- 

que Sra.   lafánta acha-    rar   que   os íiiíis  se  lembrem   das alm .0, 

fa-se 110 maior perigo , e tiulia recebido os 
Sacramentos ; mis toda a   espãrãiiça   na3 

V ' í. ■esLava   aiiiua peraiua. 

para lhe.darem Missas a dizer. Em to- 
das estás liypotlleses ha seguramente graü- 
des males,   a" que  cumpre  obviar 5  mas a 

C0ElííESFONDE:;CiA. 

Sr.  Iledactor. 
A  esta hora ia  deve estar   mais  des- 

3.a traz ainda a .mlseriá e a desgraça dos 
que n'clle se acLüo. Uma moléstia, <íU 
qualquer outro   r./.-wl-   ^ -   --   ■ - 

■eaní-ado  o Sr.   lãhniy:» ã.x ãoldas:    deve ter 
cessado  o temor,  que lhe causava   a visía     no  Hospital', e  coiYiõ |: 
dos   doidos   pela  ri-;- que   mais   se    ti- 
nha desmveiviJo ultimamente , e que ser- io,ultima. 
vindo de ludibrio aos muleques, cortava 
o'coração tios homens' sensíveis, o Padre 
Joaquim Máximo, ja está prezo. Longe 
d-átauim , Sr. Iledactor, a idéa dp" censu- 
rar o soo Correadondente : a sua nota'em o 
K.0 zç) do Farei, pela'qual nos certifica,_ 
que\clle tèm os mesmos^ sentiiuentos do 
Sr. Verdadeiro Piiilantbrcpo livra-o de 
qualquer increpação." %i\ pertendo desper- 
tar-lüe outra idéa.     "     . ■-   •   ■' ■ 

E bem sabido.que niu^uem deve- ser 
.promovido ao .estado Ecelesiastico, sem ser 
a  titulo de beneficio ou patrimônio..2?'GU- 

r trás  eras 
coiiueciu.o 

, esse mesmo patrimônio era des- 

?. mas   eu iim como os tempos 
Biudão , também mudão as instituições , 
e   a relaxa cão é inseparável de todas  ellas. 
li ,-.'.. r )je p.^le dizer-se que todos os Clérigos 
são ordenados a titulo de patrimônio: e 
nfiitos a um titulo pbautaíitico, que se 
cbama íiauça , pelo- qual o íiador é obri- 
gado a assistir ao afiançado com o rédito 
anuual do patrimônio , condição qué se 
não verifica; mas dado o caso, o que são. 
:'O:<K)O por anuo? .No mesmo caso está 
o verdadeiro patiimonio. Oreudimento d'- 
eiíe não pude servir, nem para a susteji-- 
tüçiio  di'   Çtrsi 'vu doíj reíízes,  quant»  Miais 

accuiente os reduz a ura 
extremo Ias! imoso. Tal é por "exemplo o 
estado do Padre-Joaquim .Máximo-, o de 
muitos outros , que ou vivem ^ ou teui ii- 
nado ' miseravelmente.   Su loucos  temos-o 

Seíáa pois mui ..liíil, que esta classe, 
seguindo è exemplo (pte dão os"miiilar2H, 
procurasse promover mna caixa' de, cari: 
dâdé , onde debaixo :-das ■ vistas .e diiec- 
ções  do 'Prelado  se fosse   formando, cuia 

-.espécie de monte pio para, o. soecorro d- 
aquelles Clérigos 5 qne. cáhrssem em po- 
breza;   Gccorreo-iue pois para isto um meio 

'muito íacil-, e deserte nenbuma pézado. 
Os jBeuellciadQs podem concorrer com ujea 
quota correspondente^ •niujlia-.de coiigri.a 
per mcz , e os que não tiverem ibeí4&íi..;i-;i, 

. poderão dizer 4 otí o Missas por-auno. ( ajã 
esmola deverá entrar na Cai:;a pa^a ei;.;b 
destijiadá. ' -    '''"■-' .' .'  •■   ,     ."        '.   ■ . 

Contento-sne por J]oras, Sr. llcdar- 
tor, com lembrar esta idéa; e no caso; 
que seja adòptada., não iidíará quem Or- 
ganize um plano pai^a se cóiíseguir ui.i 
tam útil resultado, A.ssim evitariamos per 
ventura ver aviltado-em alguns dos seos 
membros uni estado tam' respeitável: e c.-- 
capáríamos ás bem lustãs-censuras, csue 
íezem os Heterodoxos á Isi 
daudo-lheí 

noi 
azo  avivinjiaucia e reiaxaeão D * 

mór narte  dos  seos Ministros-. P 
Jtieira pois Sr, itcdactor, depo 1, </a 

estas I.1- corrigir,  publicar no soo .Farol 
nlias íraí.adas a pressa   por 

S.    P.MLO    SA ■ IMFUEiNSA    wt:    KOA    w.    €. 
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